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Concerto de Páscoa

A Camerata Atlântica, apresentou-se em Oeiras para um Ciclo de Concertos 
dedicados à música de câmara. Trata-se de um projeto musical idealizado pela 
violinista venezuelana Ana Beatriz Manzanilla, sua diretora artística, tendo por base 11 
instrumentistas profissionais de cordas. Desde a sua formação a Camerata Atlântica 
tem promovido diferentes atividades dirigidas aos jovens músicos, através de 
masterclasses de instrumentos e orquestra de cordas em diversos Conservatórios 
Regionais.
Do Ciclo de Concertos realizados em Oeiras, o terceiro, teve lugar na Capela de Nª Srª 
da Conceição e Stº Amaro, a Capela da Misericórdia, intitulado “Concerto da Páscoa” 
onde foram apresentadas verdadeiras obras-primas da música sacra numa exibição 
com entrada gratuita.

CICLO DE CONCERTOS
CAMERATA ATLÂNTICA 

“A MORTE E A DONZELA”
15 de fevereiro, 18h

Salão Nobre do Palácio Marquês de Pombal

“UM CONTO MUSICAL”
5 de abril, 18h

Auditório da Escola Secundária Luís de Freitas Branco

“CONCERTO DE PÁSCOA”
12 de abril, 18h

Capela de Nossa Senhora da Conceição e Santo Amaro

“QUINTETO COM ACORDEÃO”
17 de maio, 18h

Salão Nobre do Palácio Marquês de Pombal

CULTURA

Entrada gratuita limitada à lotação dos espaços

Encontro Quaresmal
 Decorreu dia 11 de abril, orientado pela Federação Solicitude, o Encontro Quaresmal no Centro 
Diocesano de Espiritualidade do Turcifal. Neste Encontro foi de salientar a presença do nosso Patriarca de 
Lisboa, D. Rui Valério, que dando cumprimento ao Programa Diocesano, destacou a importância deste ano 
Jubilar e deixou algumas palavras sobre o compromisso para com a sociedade e a humanidade, promovendo 
a humanização e o fazer bem “o bem”. 
Seguidamente à reflexão do Sr. Patriarca, houve lugar a um momento de partilha e testemunhos, em 
representação de algumas das Instituições presentes, e daí partiu-se para a celebração da Eucaristia na capela 
do Centro.
Foi sem dúvida uma manhã de reflexão e oração nesta caminhada que se pretende conjunta na resposta às 
necessidades do próximo.
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A importância da intervenção
psicológica na infância

Páscoa no 
infantário
Na época de Páscoa em que se 
celebra a renovação da vida, nada 
como deitar um olhar sobre os nossos 
infantários e ver como as nossas 
crianças expressaram os símbolos da 
fertilidade e da esperança. Ovos, 
pintainhos, ninhos e coelhos 
encheram os espaços, sinónimo das 
dinâmicas pedagógicas ajustadas às 
valências de creche e pré-escolar 
desenvolvidas pelas nossas 
dedicadas equipas de profissionais de 
Educação.

Abril é por excelência o mês internacional da prevenção dos maus-tratos na infância. 
Desde 1989 que esta iniciativa teve início nos Estados Unidos da América e que em 
Portugal é amplamente promovida pela Comissão Nacional de Promoção dos Direitos 
e Proteção das Crianças e Jovens e pelas CPCJ.  O laço azul é símbolo desta campanha 
e pretende não apenas assinalar, mas substancialmente sensibilizar e alertar para a 
prevenção dos maus-tratos a que muitas crianças e jovens ainda estão sujeitos 
atualmente. A Misericórdia de Oeiras, mais incisivamente a valência da Educação, 
associa-se anualmente a este movimento representando-o das mais diversas formas, 
mas com um sentimento único; “Serei o que me deres…que seja Amor”.

“Serei o que me deres...
Que seja amor!” 

Os primeiros anos de vida representam uma oportunidade extraordinariamente 
importante para a promoção da saúde mental ao longo de todo o nosso percurso.
A primeira infância é um período fulcral de abertura para a aquisição e 
desenvolvimento de novas competências. 
No entanto, podem existir algumas dificuldades ao longo do crescimento, e o 
psicólogo pode trazer estratégias e alternativas para o aperfeiçoamento do 
desenvolvimento infantil e relações familiares.
Existem diversas evidências científicas da eficácia, custo-benefício e resultados 
positivos da ação do psicólogo no âmbito da infância.
A intervenção do psicólogo é sobretudo promotora das capacidades, competências e 
recursos da família e tem como objetivo o desenvolvimento saudável e integral, o 
bem-estar e a saúde física e psicológica da criança e do seu núcleo familiar, o aumento 
da qualidade de vida e a promoção de relações interpessoais saudáveis.
O psicólogo realiza a sua avaliação centrada na família, procura avaliar as necessidades 
e expectativas da família, as suas capacidades e competências, os recursos e fontes de 
apoio, estilos parentais e qualidade das relações intrafamiliares. 
O psicólogo avalia o desenvolvimento cognitivo, emocional e psicológico da criança, as 
características comportamentais e a existência de problemas da saúde mental ou do 
desenvolvimento, através de instrumentos validados de avaliação psicológica.
O psicólogo disponibiliza informação sobre as características desenvolvimentistas e 
comportamentais da criança, assim como sobre os padrões relacionais da família e as 
suas implicações para todo o agregado e para o sistema social alargado. Promove, 
também, estratégias de educação parental e literacia para a família.
O psicólogo partilha a sua perspetiva psicológica em relação à criança e às 
necessidades da família junto dos educadores, outros profissionais e cuidadores. 
Avalia as necessidades educativas da criança e proporciona informação aos pais ou 
aos profissionais da educação sobre essas necessidades, bem como planifica 
estratégias para a tomada de decisão sobre a resposta educativa ou terapêutica 
adequada.
Em suma, a saúde mental na infância é um tema premente na atualidade, pois o 
bem-estar emocional das crianças influencia o seu desenvolvimento e afeta o futuro 
das suas relações sociais, bem como a capacidade de enfrentar desafios. É na infância 
que o cérebro passa por intensas transformações, criando as bases para competências 
emocionais e cognitivas. É também neste período que algumas perturbações mentais 
podem surgir, como por exemplo a ansiedade, a depressão e o défice de atenção e 
hiperatividade. Identificar estes problemas e intervir precocemente pode fazer a 
diferença para a vida toda.

Foi ao 21º dia do mês de abril de 2025 que o 
mundo viu partir o Papa Francisco. Mais do 
que um líder da Igreja, um Homem 
unificador, de coração aberto ao mundo e a 
todos nós. Aos 88 anos de idade Francisco 
deixa um legado inclusivo, de grande 
humildade e de índole inspiradora. Conhecido 
pelas suas grandes causas e pela sua visão de 
uma Igreja Católica integrativa, o Sumo 
Pontífice foi desde sempre uma voz em 
defesa dos mais pobres, frágeis, sofredores, 
sacrificados e excluídos.
Em tempos de grande descrença política e 
numa realidade em que a mentira e a 
corrupção estão presentes no nosso dia-a-dia, 
o Papa Francisco, enquanto Homem de 
Palavra, mostrou-nos como é ser uma pessoa 
em verdade alcançando a confiança de todas 
as tradições de fé e culturas um pouco por 
todo o mundo. 

Adeus ao
Papa Francisco
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+351 214 228 614 | segunda a sexta das 09h00–12h30 e das 14h00–17h30
(chamada para rede fixa nacional)

Papa Leão XIV-
o início de uma nova era

 Ao segundo dia de votação, a 8 de maio de 2025, o Conclave elegeu como 
Papa, Leão XIV.  A eleição do 267.º Sumo Pontífice da Igreja Católica coube a um 
quórum de 133 cardeais de 71 nacionalidades.
Robert Francis Prevost, nascido em Chicago a 14 de setembro de 1955, passou grande 
parte da sua infância e adolescência com os pais e os dois irmãos, tendo estudado no 
Seminário Menor dos Padres Agostinianos e à posteriori na Villanova University, onde 
se formou em matemática e estudou filosofia. Em 1977 ingressou no noviciado da 
Ordem de Santos Agostinho em Chicago, onde fez a sua primeira profissão em 1978. 
Graduou-se em teologia, e aos 27 anos de idade foi enviado por seus superiores a 
Roma para estudar Direito Canónico. É em 1982 que é ordenado sacerdote no colégio 
Agostiniano de Santa Mónica. Robert Prevost licenciou-se e doutorou-se mais tarde, 
tendo ingressado uma missão no Peru como diretor do projeto de formação comum 
para os aspirantes Agostinianos dos vicariatos de Chulucanas.
Em 1999, foi eleito Prior Provincial da Província Agostiniana “Mãe do Bom Conselho” 
de Chicago, e dois anos e meio depois, no Capítulo Geral Ordinário da Ordem de 
Santo Agostinho, os seus coirmãos escolheram-no como Prior Geral, confirmando-lhe 
em 2007 um segundo mandato. 
É a 3 de novembro de 2014 que o Papa Francisco o nomeia administrador apostólico 
da diocese peruana de Chiclayo, elevando-o à dignidade episcopal como Bispo Titular 
de Sufar. Mais tarde, em 2023, é novamente chamado pelo Papa Francisco a Roma, 
agora como responsável pelo Dicastério para os Bispos e como Presidente da 
Pontifícia Comissão para a América Latina, sendo neste
contexto promovido a Arcebispo. Ainda em 2023, mas
a setembro, Francisco tornou-o Cardeal atribuindo-lhe
o Diaconato de Santa Mónica. A partir de 2024, Prevost,
participa nas viagens apostólicas do Papa Francisco e
nas sessões da Assembleia Geral Ordinária do Sínodo
dos Bispos, vindo o Sumo Pontífice a incluí-lo entre os
membros dos Dicastérios para a Evangelização.
Mais recentemente e durante a última hospitalização
de seu predecessor no hospital ‘Gemelli’, Prevost
presidiu o rosário pela saúde de Francisco em 3 de
março na Praça São Pedro.


